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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

Departamento de Ciências Geográficas 
Programa de Pós-Graduação em Geografia 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA: Tópicos Especiais em Geografia Física II: Desenvolvimento e evolução de 
mapeamentos de áreas de risco no Brasil. 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Dr. Fabrizio de Luiz Rosito Listo (fabrizio.listo@ufpe.br/ 
fabriziolisto@gmail.com). 

CARGA HORÁRIA: 45 horas/aula. 

________________________________________________________________________________ 

 

EMENTA: Grandes eventos de movimentos de massa e de inundações no Brasil: revisão histórica. 
Cenários físicos e sócio-econômicos para formação de áreas de risco a processos morfodinâmicos 
no Brasil. Metodologias internacionais de mapeamento de áreas de risco. Metodologias nacionais 
de mapeamento de áreas de risco. Roteiro metodológico para mapeamento de áreas de risco a 
escorregamento, inundação, erosão e queda de blocos. Mapeamentos participativos e o conceito de 
Resiliência. Medidas estruturais e não estruturais para o gerenciamento de áreas de risco.  

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

 Grandes eventos de movimentos de massa e de inundações no Brasil: revisão histórica. 

 Cenários físicos e sócio-econômicos para formação de áreas de risco a processos 
morfodinâmicos no Brasil.  

 Metodologias internacionais de mapeamento de áreas de risco: a cartografia geotécnica do início 
dos anos 1940 (EUA e Alemanha); Carta ZERMOS - Zonas Expostas a Riscos de Movimentos 
de Solo (França); Metodologia GASP/Geotechnical Control Office – CGC (Hong Kong); Década 
Internacional de Redução de Desastres Naturais (IDNDR, 1990-1999)/Organização das Nações 
Unidas (ONU); entre outras. 

 Metodologias nacionais de mapeamento de áreas de risco: a metodologia do Instituto de 
Geociências da Universidade Federal do Rio de Janeiro; A Metodologia da Escola de Engenharia 
de São Carlos – USP; a metodologia do Ministério das Cidades e IPT; o Programa Viva o Morro; 
entre outras. 

 Roteiro metodológico para mapeamento de áreas de risco a escorregamento, inundação, erosão 
e queda de blocos.  

 Mapeamentos participativos e o conceito de Resiliência.  

 Medidas estruturais e não estruturais para o gerenciamento de áreas de risco. 
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OBJETIVOS: 
a) Promover o acesso às diferentes metodologias de mapeamento de áreas de risco a processos 

morfodinâmicos no Brasil, suas repercussões, resultados e estado da arte. 
b) Consolidar conceitos elementares de risco, vulnerabilidade, suscetibilidade, perigo e processos 

morfodinâmicos. 
c) Adquirir novas bases conceituais e metodológicas para o mapeamento de áreas de risco. 
d) Proporcionar ao dicente um instrumental avançado quanto à formação de áreas de risco no 

Brasil e suas repercussões nas áreas urbanas. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas 
e dialogadas na forma remota; apresentação de estudos relativos ao mapeamento de áreas de risco 
na forma de debates e pequenos seminários; análise e intepretação de artigos científicos por meio 
de bibliografia especializada e conceituada. 
 
 
PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS: 

 Apresentação de seminários remotos e discussão de textos (peso 3,0) 

 Fichamentos de artigos científicos (peso 3,0) 

 Artigo científico teórico (peso 4,0) 

 

CRONOGRAMA E BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA: 
 

Data Horário Atividade Carga-horária Plataforma 

11/08/20 
(terça) 

15h-19h 

 Apresentação da disciplina. 

 Grandes eventos de movimentos de massa e de 
inundações no Brasil: revisão histórica. 

 Cenários físicos e sócio-econômicos para formação de 
áreas de risco a processos morfodinâmicos no Brasil. 

4 h/a Google Meet 

18/08/20 
(terça) 

15h-19h 

 Apresentação e discussão dos textos 1 e 2: 

 Texto 1: De Ploey, Y., Cruz, O., 1979. Landslides in 
the Serra do Mar, Brazil. Catena, 6, 111-122. 

 Texto 2: ALHEIROS, M.M., AUGUSTO FILHO, O. 
Landslides and coastal erosion hazards in Brazil. 
International Geology Review (398). p. 756-763. 1997. 

4 h/a Google Meet 

25/08/20 
(terça) 

15h-19h 
 Metodologias internacionais de mapeamento de áreas 

de risco. 
4 h/a Google Meet 

08/09/20 
(terça) 

15h-19h 

 Apresentação e discussão do texto 3: 

 Texto 3: Guillard-Gonçalves, C., Zêzere, J. (2018). 
Combining Social Vulnerability and Physical 
Vulnerability to Analyse Landslide Risk at the 
Municipal Scale. Geosciences, 8(8), 294. 

4 h/a Google Meet 

15/09/20 
(terça) 

15h-19h 
 Metodologias nacionais de mapeamento de áreas de 

risco. 
4 h/a Google Meet 

29/09/20 
(terça) 

15h-19h 

 Apresentação e discussão do texto 4: 

 Texto 4: Listo, F.L.R., Vieira, B.C., 2012. Mapping of 
risk and susceptibility of shallow-landslide in the 
city of São Paulo, Brazil. Geomorphology, 169–170, 
30–44. 

4 h/a Google Meet 

06/10/20 
(terça) 

15h-19h 
 Roteiro metodológico para mapeamento de áreas de 

risco a escorregamento e queda de blocos. 
4 h/a Google Meet 

13/10/20 
(terça) 

15h-19h 
 Roteiro metodológico para mapeamento de áreas de 

risco a erosão e inundação. 
4 h/a Google Meet 
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19/10/20 
(segunda) 

15h-19h 

 Apresentação e discussão do texto 5: 

 Texto 5: Singh, P.; Kainthola, Ashutosh; Panthee, S.; 
Singh, T. Rockfall analysis along transportation 
corridors in high hill slopes. Environ Earth Sci (2016) 
75:441. 

4 h/a Google Meet 

26/10/20 
(segunda) 

15h-19h 
 Mapeamentos participativos, o conceito de resiliência e 

Medidas estruturais e não estruturais para o 
gerenciamento de áreas de risco. 

4 h/a Google Meet 

27/10/20 
(terça) 

15h-19h 

 Apresentação e discussão dos textos 6 e 7: 

 Texto 6: Gaillard, J.C. and Pangilinan, M.L.C.J.D. 
Research Note Participatory Mapping for Raising 
Disaster Risk Awareness Among the Youth. Journal 
of Contingencies and Crisis Management Volume 18 
Number 3 September 2010. 

 Texto 7: Raška, P. Contextualizing community-
based landslide risk reduction: an evolutionary 
perspective. Landslides (2019) 16:1747–1762.  

4 h/a Google Meet 
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